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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

A n n o ...........................................15$000

S e m e s tr « .....................................8$000

T r im e s t r e ................................... 4$000

N UM ERO AV U LSO  $100

Secção L ivre  e E ditaes

L inha : $200 R epetição $100 

P a g a m e n to  ad earjtad o

IN O T A S
ATTENTADO Hon- 
tem ás 5 e meia horas da 
tarde, ia sendo victima de 
uma vil emboscada o nos­
so prezado amigo e chefe* 
sr. dr. Luiz Gabriel de 
Souza Freitas.

Descia elle a rua Direita, 
ponto central da cidade, 
despreoccupadamente, pa­
ra ir visitar sua exma. fi­
lha, quando, inesperada­
mente, de uma janella on­
de estão os civilistas de 
tocaia, com capangas, di­
zem para impedir a posse 
da nova Gamara, pensan­
do elles quecom essas fa­
rofas, os 4 vereadores 
abandonaram o campa, 
quando Lupercio Borges, 
apontando uma carabina 
para o dr. Luiz de Frei­
tas e uzando de palavras 
obscenas, disse : este é o 
primeiro que vai ! Ahi 
os seus proprios compa­
nheiros, seguraram a ca­
rabina, para que não dés- 
se o tiro. Assim preso, 
ainda pucbou de um re­
volver tentando ainda fa­
zer fogo.

Qual o movei dessa vil 
e infame emboscada? O 
ter um individuo, sem me­
dirás conseqüências e sem 
saber certo do que havia, 
passado de São Paulo pa­
ra aqui um telegramma 
mais ao menos nos seguin­
tes termos: «Affonso Bor­
ges, ferido mortalmente 
cauza política.»Com diver­
sas admirações.

Esse telegramma, foi 
o bastante para que ir­
mãos de Affonso Borges e 
seus comparsas, quizessem 
aggredir e transformar 
isto em praça de guerra, 
cuja primeira victima ia 
sendo o nosso amigo dr. 
JjWiz de Frejtas.

Este nosso amigo, j á  é  
a segunda vez que sahe 
incólume das emboscadas 
dos? civilistas, pelo que 
lhe damos sinceros para­
béns.

Chegou mais tarde, um 
outro telegramma do ir­
mão de Affonso, dizendo 
que este tinha levado tres 
tiros e estava grave.

Sabedor o meretissimo 
Juiz de Direito, snr. dr. 
Antonio de Souza Barros, 
do occorrido com o dr. 
Luiz de Freitas, sahiu 
immediatamente para pro­
videnciar, pedindo calma, 
o que conseguiu, ti cando 
tudo no seu estado nor­
mal, dada as providencias 
que o caso requeria, pas­
seando mais tarde o me  ̂
retíssimo Juiz com o dr. 
delegado de policia, sem­
pre serenaram os ánimos.

Esses tão fallados ata­
ques dos civilistas* contra 
certas e determinadas pes­
soas do partido hermista, 
foi bastante para se reu­
nirem em diversos lugares 
os hermistas, para reagir 
todo e qualquer ataque 
partido dos civilistas.

Os civilistas habituados 
a tocaia e ao assassinato, 
julgam que os hermistas 
façam o mesmo ! Enga­
nam-se ; os hermistas não 
provocam e nem fazem 
emboscada a quem quer 
que seja, elles só reagem 
as provocações, de frente 
e a peito descoberto. Essa 
reação ter-se-ia dado hon- 
tem se elles, se atrevessem 
a sahir, para fazer chin- 
frinada, ou tivessem assas­
sinado o dr. Luiz de Frei­
tas : ninguém podia ima­
ginar o que aconteceria, 
em vista da exhaltação 
dos ánimos.

O que é preciso, ó dar- 
se uma lição de mestre 
aos boateiros, escurrassa- 
los, para que não andem 
mentindo ou inventando 
que F. disse que vai man­
dar matar A. B. e C. Es- 
currassados os boateiros e 
certos individuos de má 
catadura, Ytú entrará na 
paz e tranquillidade e as 
familias poderão viver, 
sem estar em continuo so­
bresalto.

O governo do Estado, 
emquanto não tomar pro­
videncias serias, presti­

giando quem tem pres­
tigio; emquanto satisfizer 
caprichos de certos indi­
viduos q¿ie só promovem 
desordens nesta cidade, 
isto continuará sempre 
no mesmo estado, e elle 
proprio será sempre in- 
commodado.

* *
Os inimigos da paz e 

socego da familia ytuana, 
não se conformam com 
a perda das posições que 
indevidamente occupam 
aqui, contra a vontade da 
maioria da população.

Yêm elles para cá, fa­
zem e commettem os des­
varios que imaginam, e 
fogem de medo de alguma 
reação ; e o pouco tempo 
que param aqui, os seus 
capangas afrontam até a 
autoridade policial.

Os juristas pensaram 
que pregariam um novo 
conto, em querer dar e 
tomar posse, sem que te­
nha vindo o accordam do 
egregio Tribunal de Ju s­
tiça I

Porque o que tentaram 
fazer hontem, não o fize­
ram no dia 15 de Janei­
ro ? Seria porque o gover­
no, como diziam,foi quem 
os ensinou a fazer as tra­
paças no dia 15 de Janei­
ro, não quiz mais prestar­
se a que abuzassem do seu 
nome, para depois ver tu­
do derruido pelo egregio 
Tribunal de Justiça ?

Hoje, bem vemos que o 
governo do Estado, scien- 
te e conhecedor do pessoal 
da facção diminuta civilis­
ta, procura fazer que este 
rode os degraus da esca­
da, sem o querer amparar 
dessa queda desastrosa!

Porque o governo as­
sim procede ? Pelo facto 
de que, esses individuos, 
que não residem e que 
nem interesses tem aqui 
que os possam prender, 
senão o da estulta vaida­
de do mando, tudo procu­
ram anarchisar e despres­
tigiar o proprio governo 
que tem responsabilida­
des, como fiel e deposi­
tario da lei e da justi­
ça. O governo não pode 
continuar a fazer o ouvido 
de mercador, quando elle 
vê, que um municipio que 
foi prospero e honesto, 
hoje cahiu no descrédito,

e que a administração mu­
nicipal acephala,como tem 
estado, não pode conti­
nuar nesse estado de cou- 
zas, porisso que elle o vai 
deixando que rodem os 
degraus da escada, para 
não mais subirem; é assitn 
como a certidão de sepul­
te-se passada pelo gover­
no, que os mandará atirar 
para a valia commum e 
cobrir com a terra neces­
sária, para que esses cor­
pos, não surjam mais na 
política, por imprestáveis 
e corrompidos !

E ’ incrível, que dois ou 
tres individuos, procurem 
trazer em constante so­
bresalto uma população, 
e depois não terem a co­
ragem de inf rentar as con­
seqüências, senão em man­
dar embriagar os seus 
comparsas partidarios, pa­
ra estes promoverem de­
sordens e provocações a 
todos e até a própria au­
toridade policial.

Elles estão sós; tanto 
que civilstas na política 
do Estado, os que na Ca- 
mara entraram como neu­
tros, ligar-se-ão de prefe­
rencia com os membros 
do partido Republicano 
Conservador, para faze­
rem uma administração 
digna deste municipio e 
sem politicagem. Ahi o 
desespero de cauza em 
verem a sua queda e sem 
probabilidades de nunca 
mais se levantarem, pelo 
que tem praticado todas 
as sortes de desatinos—es­
condem os livros da Ca- 
mara e não abrem o edi­
ficio municipal.

*
* *

Infelizmente o nosso 
appello pelo queimamento 
de rojões, não surtiu o 
effeito esperado e deseja­
do pela maioria da popu­
lação.

Se pedimos e chamamos 
a attenção da autoridade, 
sobre esse facto, não foi 
levado pelo medo da rea­
ção, que amanhã os nossos 
adversarios poderiam fa­
zer o mesmo, como es­
tão fazendo.

Pedimos, assim como 
continuaremos a bater so­
bre esse assumpto, espe­
rando que a nova Gama­
ra fará uma lei especial 
nesse sentido, acabando

com os fogos soltos ou 
mesmo presos.

Apontamos como con­
tinuaremos a demonstrar 
que soltar rojões, só pre­
juízos traz, quando nem 
um bem sq pode demons­
trar em favor da conti­
nuação e liberdade, de sol­
tar-se fogos a vontade.

O rojão é prejudicial e 
perigoso, não só pelos 
prejuízos que podem ade- 
vir,como tambem pelo de­
sastre que traz a vida do 
cidadão. Quantas pessoas 
não têm se machucado 
com o cahir do rojão. Ain­
da ha bem poucos dias 
vimos uma, que estava á  
distancia donde soltaram 
o rojão. Quantos incendios 
não têm produzido, quan­
to quebramento de telhas 
das casas, e fazendo assim 
goteiras em prejuizo do 
proprietário!

Portanto tudo que traz 
prejuízos a outrem, deve 
ser abolido e prohibido.

Logo surge alguem.com 
a ideia—que não deve ser 
abolido por cauza das fes­
tas, porque festa sem fo­
gos é triste e monotona. 
Puro engano; os fogos 
incommodam aos sãps 
quanto mais os doentes í 
Para os signaes de festas, 
têm todas as igrejas os 
sinos, que podem chamar 
os fieis para o templo.

Assim como o soltar-se 
busca-pés, se a Camara 
não têm conseguido coibir 
de todo, ella é a unica cul­
pada; porque se os empre­
gados da Camara lavras­
sem o auto de multa pela 
infracção, dos que uzão 
desse brinquedo estúpido 
e prejudicial, bem assim 
quantos aos negociantes e 
fabricantes, dois ou tres 
que fossem multados e 
compellidos a pagar a 
multa, bastaria essa me­
dida, para dentro de pou­
co tempo estar tudo aca­
bado e ninguém mais pen­
sar em soltar busca-pés.

FO R M IG U E IR O S.— 0  largo  
do Collegio, era vez de se fazer 
um bonito jard im , ou m esm o 
endereitar o largo, está elle 
transform ado em form igueiros. 
Dam os a noticia sem com m en- 
tarios, e sem pedir p rov iden­
cias, a quem  q u er que seja, 
porque estam os no periodo d a  
auarçh ia  ! ! ! , , ,



A CIDADE DE YTU

Independencia 
do professor

Ninguém póde negar 
que o governo, em nosso 
Estado, alguma coisa tem 
feito em prol da instruc- 
ção publica.

Apesar de chegar a ser 
um dos Estados mais ci­
vilizados do Brasil, em 
que a instrucção attingiu 
a um gráu promissor de 
adeantameríto, muito des- 
curo tem havido ultima­
mente, da parte do poder 
legislativo, para com a 
classe do professorado, 
que é, incontestavelmente 
uma gloria para o nosso 
Estado. O professor, ten­
do o seu espirito regular­
mente illustrado, trazendo 
das escolas o soberbo idéal 
de patriotismo, soffre na 
vida pratica, uma desillu- 
são fortíssima. Elle não é 
independente. Os seus di­
reitos de cidadão brasilei­
ro, de patriota convicto 
que é, pelo espirito escla­
recido que traz das esco­
las onde conviveu com 
educadores nobremente 
independentes, são intei­
ramente tolhidos. Não é 
dado o esses moços enthu- 
siastas, em cujo pensa­
mento se abrigam as idéas 
de liberdade aprendidas 
nas columnas dos jornaes 
que se não cansam de as 
apregoar, não lhes é dado 
manifestar-se independen­
te, seguindo os dictames 
da sua consciencia illumi- 
nada dos conhecimentos 
adqueridos á luz vivíssi­
mas do regimen de liber­
dade. Ainda agora, duran­
te a campanha presiden­
cial, foram miseravelmen­
te perseguidos professo­
res distinctos, zelosos dos 
seus deveres, só porque ti­
veram a coragem de se 
alistar nas fileiras contra­
rias ao governo do Esta­
do. E ’ preciso que os nos­
sos legisladores se lem­
brem de que os mestres 
da mocidade são os «ope­
rarios da sociedade». Dos 
mestres depende a mar­
cha evolutiva d’um povo, 
no caminho dã civilização. 
Pela palavra, como pelo 
exemplo, o professor in­
dependente, pode guiar as 
jovens intelligencias ao 
verdadeiro caminho, dic- 
tando-lhes os sagrados de­
veres de cidadãos, fazen­
do-os comprehender que 
sem o povo gosar os direi­
tos de liberdade que tem, 
na escolha dos dirigentes 
dos destinos da Patria, 
elle não terá bons gover­
nos, pois que não os sa­
berá escolher livre e pon­
derosamente.

D e o c l e c io .

P IX A V O N .— Sabão de alca­
trão sem cbeiro para  lavar o 
cabello.— Vende-se n a  P h a rm a­
cia S. José, Largo da Matriz 17

EX A M ES.— Fez exames do 
prim eiro anno da Faculdade de 
Direito de São Paulo, o sr. Os- 
tiano da Silva Novaes, que sa- 
hiu approvado plenam ente.

Nossos parabéns.

CINEM A.— No sabbado u lti­
mo a em presa A. Gomes, rea­
lizou, no velho São Domingos, 
mais um  espectáculo cinemato- 
graphico, exhibindo bellissimos 
tiltns.

A terceira parte, foi p reen­
chida com a exhibição dos a r­
tistas Jocklais, que agradaram  
m uitíssim o aos assistentes.

MUSICA NO JA R D IM .— 
Sob a batu ta  do m aestro José 
Victorio, a corporação musical 
«■30 de O utubro», realisou no 
dom ingo ultim o m ais um  ap re­
ciado concerto no corecto do 
nosso Jard im  Publico.

SOCIAES.—No dia 21 do 
vigente festejou o seu natalicio 
o sr. Diogo de Assis Pacheco, 
irm ão do nosso am igo Sylvio 
Pacheco, correcto caixa da 
Com panhia Força e Luz.

Nossos sinceros cum prim en­
tos.

CONSORCIO. — Realisou-se 
hontem  o casam ento do sr. 
O lym thio R odrigues de A rru ­
da, com a  senhorita R ita de 
A rruda Moraes.

Sendo a noiva filha do sr. 
Affonso Rodrigues de A rruda, 
e o noivo, do sr. Irineu  R odri­
gues de A rruda. Serviram  de 
paranym phos por parte  da noi­
va, no religioso o sr. dr. Luiz 
G. de Freitas, e no civil o sr. 
Iguacio X avier da Silveira, e 
do noivo foi o sr. Luiz R odri­
gues de A rruda.

Desejam os aos nubentes um a 
longa lua de mel.

SANAT CUTTAM .— Cura 
rheum atism o, collicas, molés­
tias do estom ago etc.— Vende- 
se na Pharm acia  São José. L ar­
go da M atriz N. 17.

PARA O RIO DE JA N E IR O
— Seguiu hontem  para o Rio, o 
sr. Sylvio de Assis Pacheco.

Feliz viagem  e breve regres­
so.

ROM ARIA.— Conforme no­
ticiám os seguiu pelo trem  do 
horário de dom ingo ultimo, 
um a bem  concorrida rom aria 
dos catholicos desta cidade, á 
Capella de São José de May- 
rink.

Após a chegada do trem  em 
M ayrink, tom aram  os romeiros 
a direcção á C ipella que fica 
d istante da cidade a m ais de 
um kilom etro. A ’s 8 e tanto  da 
m anhã, teve lugar a missa de 
com m unhão geral, receberam  
a com m unhão, entre os rom ei­
ros e algum as pessoas d ’alli 
cerca de 400 pessoas.

A ’s 11 horas do dia teve lu ­
gar a m issa cantada. Após a 
missa sahiu da Capella um a 
bellissima procissão, que deu 
volta na cidade. Tocou duran te  
a procissão a corporação m u­
sical de M ayrink.

A en trada  houve serm ão e 
benção.

A ’s 6 horas e pouco da tarde, 
pelo trem  do horário, partiram  
os rom eiro y tuanos entre vivas 
e acclamações do povo de M ay­
rink.

Nossas saudações ao Revd. 
Padre Luiz Rossi, fundador da 
Capella.

BA PTISA D O .— O snr. Joa­
quim  Galvão de F rança  P a ­
checo, baptisou hontem  a sua 
galante filhinha, que recebeu o 
nom e de Nair. Foram  padri­
nhos o avó sr. Paulino  Galvão 
e m adrinha N. J . das Dores.

R EFO R Ç O .—  A ’ requisição 
do m eritissim o Dr. Ju iz  de 
D ireito da Comarca, chegaram  
hoje a esta cidade, procedentes 
da Capital, vinte e cinco praças 
da policia sob o com m ando de 
um  Alferes, que apresentaram - 
se ao D r. Delegado de Policia 
achando-se aqualtelladas em 
a nossa cadêa á disposição d ’a- 
quella autoridade.

N ASCIM ENTO.— O lar do 
sr. Belmiro M artins, ad junto  
do G rupo Escolar ”Dr. Cezario 
M otta” , nesta cidade, foi en ri­
quecido com o nascim ento de 
m ais um  galante bébé

Desejam os ao recem-nascido 
um  fu tu ro  cheio de flôres.

ESM OLA.— O cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apelio ás alm as caridosas. D is­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natu ra l desta eidade é 
justo  que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esm o­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

r \  SEG RED O  DA IN D IA  
V -J  V U G  ! —  Infallivel nas 
nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P h a r­
m acia S. José.— Largo da M a­
triz n. 17.

Foi aprovada plenam ente 
gráo 6 no exam e de adm issão 
n a  Escola N orm al de São 
Carlos, a  gentil Senhorita Anna 
C andida de Almeida, dilecta 
filha do sr. capitão João A ntu­
nes de Almeida.

Nossos com prim entos.

 ̂ JA R D IM  DA IN FA N CIA .— 
Sob este titulo abriu-se ha pou­
cos dias n ’um a das sala do con­
vento do Carmo, um a escola 
para m enina,.som ente até aos 
10 annos de edade. A aula es­
tá  a cargo da exm a. sra. d. 
Maria Joaqu ina  Prado.

IM PREN SA .— F estejaram  o 
seu anuiversario  os nossos se­
guintes collegas :

«A CIDADE D E SOROCA­
BA».— Jornal herm ista que vê 
a luz na cidade de onde tira  o 
nome, sob a direcção do snr. 
Porphirio  Loureiro, completou 
no dia lõ  do corrente, IV  a n ­
nos de bellissim a existencia.

«O T IE T Ê ». —  Completou 
no dia 19 do corrente, X III 
anno de proveitosa existencia 
em pról do ad ian tam ento  da 
cidade de Tietê.

. 0  TA M B A H U ’». —  E n trou  
no seu terceiro anno de util 
existencia, toda consagrada aos 
interesses da cidade de Tam- 
bahú, Estado de S. Paulo.

Nossos parabéns aos p resa­
dos collegas.

A  visitad o sr.P re­
sidente da R e p u b li­
ca a S. P a u lo — H o­
menagens ao M are­
chal Hermes e a sua 
com itiva— A  signifi­
cação p olítica  da 
visita.

RIO, 21,— E stá  confirm ada 
a viagem  do presidente da R e­
publica a esse Estado, sem es­
tar ainda designada a  época 
em  que se realizará, taes os 
assum ptos que tan to  preoccu- 
pam  o chefe da Nação ac tual­
m ente.

Os srs. m inistros da G uerra 
e A gricultura, e provavelm ente 
os do In terio r e Viação, acom ­
panharão  s. exc.

O sr. presidente da R epubli­
ca se hospedará com o gover­
no de São Paulo, acceitando o 
convite que lhe foi delicada­
m ente dirigido, bem como os 
seus m inistros.

O deputado Fonseca H erm es 
e outros vultos políticos que 
acom panharão o sr. presidente 
da Republica, serão hospedes 
do sr. Rodolpho M iranda.

O sr. presidente da R epubli­
ca acceitou o convite p a ra  o 
banquete que lhe offerece o 
P artido  R epublicano C onserva­
dor por occasião da sua visita 
a São Paulo.

Consta que s. exc. será sa u ­
dado pelo sr. Rodolpho M iran­
da, chefe da Commissão E x e­
cutiva do m esm o Partido.

No m undo político liga-se a  
m aior im portancia, a  essa visita 
do M arechal H erm es a S. P a u ­
lo, tendo m uitos a convicção 
de que s. exc. deixará no espi­
rito da laboriosa população 
desse Estado a im pressão real 
da característica da sua ind iv i­
dualidade política e m oral, isto 
é— accendrado am or da P a tria  
cujo engradecim ento quer ali- 
cerceado na ordem  e n a  paz da 
fam ilia brasileira; dedicação 
inexcedivel pela Republica, que 
será im perecivel um a vez p ra ­
ticados os principios cardiaes 
do regim en com a  m axim a 
lealdade e honestidade.

(Telegram m a do «São Paulo»

Debil, não supporta- 
va a comida

Agradeço e attesto que pes­
soa de rainha fam ilia, m aior de 
50 annos, tendo o vicio de em ­
briaguez, ficou tão debil que 
não podia supportar a comida; 
tom ando por indicação do dr. 
Carlos da Cunha, o IODOLINO 
D E O RH , ficou restabelecido 
em menos de 5 sem anas; e por 
legar um  tão poderoso reme- 
dio util á hum anidade, assigno 
o presente attestado.

José Gomes.
R ua D uque de Caxias, 52.

R. pelo tabellião A ndré Lemos. 
— »o» —

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrofulas, os con­
valescentes : as crianças em ge­
ral, sobretudo as crianças anê­
micas, pallidas, rachiticas, de­
vem fazer uso do IODOLINO

D E O R H , p a ra  recobrar a saú ­
de, desenvolver e fortificar o 
organism o. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso rem edio, m uito  supe­
rior ao Oleo de F igado  de Ba­
calhau, sem ter os inconvenien­
tes do m esm o, cujo  uso em 
nosso clim a prejud ica  ao esto­
mago. Além de poderoso rem e­
dio, o IO D O LIN O  DE O RH , 
approvado pela Ju n ta  de H y- 
giene, é um  grande alim ento, 
susten tando  as forças dos doen­
tes, fortalecendo rap idam ente . 
O IO D O LIN O  é em pregado p a ­
ra o L ym phatism o, Rachitism o, 
A nem ia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas in fec­
ciosas, Affecções pu lm onares, 
etc. etc.

Vende-se em todas as Dro­
garias e Pharmacias 

CADA GARRAFA 5$800
Agentes em São P au lo : 

B A R U E L  & COMP. 
Agentes Geraes :

SILV A  GOM ES & COMP. 
R IO  D E  J A N E I R O

PIX A V O N .— Sabão de alca­
trão  sem cheiro p a ra  lavar ca­
bellos.— Vende-se na P h a rm a­
cia S. José, largo da M atriz 17

La Hacienda menlníus-
trada  sobre agricu ltu ra  creação 
de gado e industrias ruraes. 
E d itad a  em portuguez em Buf- 
falo, Now Y ork, Estados U nidos 
da Am erica, para  o beneficio dos 
Srs. A gricultores, Com m ercian- 
tes, B anqueiros e ou tras pes­
soas am antes do progresso. As- 
signatu ra  annual 12$000 m oe­
da brazileira, ou 4$000 m oeda 
portugueza. P a ra  m ais in fo rm a­
ções dirija-se á nossa Redacção.

O SEG R ED O  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevra l­
gias, rheum atism o e ou tras do­
re s .—V ende-se n a  P h arm ac ia  
S. José. Largo d a  M atriz n. 17.

Sccção Livre

Camara Municipal 
de Ytú

O abaixo assignado, n a  q u a ­
lidade de vereador eleito m ais 
velho, tem  a h o n ra  de convi­
dar os dem ais eleitos, p a ra  se 
reunirem  no dia 23 do corren­
te, ás 11 horas da m anhã, no 
predio n. 18 da rua  do Carmo' 
desta cidade (sala das audien-- 
cias do Juizo de Paz), afim de 
se proceder a verificação de 
poderes dos vereadores eleitos 
para  o trienio de 1911 a  1914, 
tudo de conform idade com as 
leis de organisação m unicipal, 
e com o accordam  de 9 do cor­
ren te  do Egrégio T rib u n a l de 
Justiça  do È stado, pelo qual 
foi annullado, por clandestina, 
a verificação de poderes fe ita  
em a noite de 14 de Janeiro  
deste anno, por tres vereado­
res eleitos, sem sciencia e con­
curso dos outros quatros tam ­
bém eleitos.

Y tú, 18— 3—-1911. 
Francisco de Paula Leite.

C E R V E JA  HAM BURGUE* 
ZA— vinho A driano —  Cham- 
pagne— Cigarros, charu tos etc. 
na C onfeitaria Central.
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PROTESTO

João Baptista de Al­
meida Sampaio, inventa- 
riante dos bens deixados 
pelo fallecido coronel An- 
tonio de Almeida Sam­
paio, protesta contra a 
venda, ou qualquer nego­
cio que Benedicto Luiz 
Pereira, residente no bair­
ro do Apotrebu’ faça de 
10 burros arriados per­
tencentes a herança. 

I tú ’ 13 de março de 
1911. 

JO ÃO  B A P T IS T A  A L ­

MEIDA SAM PAIO .

AVISO
No dia 23 do corrente (quin­

ta-feira) com a loteria do E sta ­
do, correrá a rifa  de um a espin­
garda fogo central e de um  
bioscopiode allum inium .

O num ero  que não for pago 
até a vespera da extracção, per­
derá  o direito ao prêm io.

F. P. P.

AV ISO .— A firm a A. M aga­
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que m andarem  fa ­
zer im pressos em  suas officinas 
que os pagam entos são feitos 
no acto da encom m enda.

Faz este aviso sem  distinc- 
ção de pessoas e para  evitar 
ignorancia.

Aos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

h ibem  a toda e qualquer pes­
soa de caçar-se nos terrenos 
’’C angica”, ’’Conceição” e ” Se 
te  quedas” , de suas p roprieda­
des.

Pereira Mendes & Irmãos.

Previno  que prohibo em 
in h a  invernada e pastos na 
tação de P irap itinguy , toda 
q ualquer caçada, sem exep- 
LO de pessoa.
F ra n k lin  B asilio  de Vas- 

neellos.

Companhia Ytuana 
'orça e Luz
viso aos consumidores de 
\z electrica.
A directoria desta Compa- 

iia, prev ine aos consumido- 
s de luz, que, de hoje em 
ante, não m andará  m ais re 
iber COM DESCONTO o con- 
ímo de luz do mez vencido. 
Assim, pois, todos os consu- 

lidores que desejarem  goza ar 
ra tagem  do desconto, deverão 
fec tuar o pagam ento, NO ES- 
R IPT O R IO  DA COMPA- 
H IA , até o d a  10 de cad 
tez, ou no dia antecedente, 

o dia 10 recahir n u m  do- 
tingo ou dia santificado. 
Outrosim , previne aos m es­

tos consum idores, que, no 
ia 11 de cada mez, m andará 
roceder a cobrança SEM DES- 
ONTO, e si esta não fôr satis 
úta, será, nesse m esm o dia. 
jp rim ida  a luz ao consnm idor 
ue se achar em  atrazo.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
enefiea e curativa na gravidez, no 
arto e nas molestias do utero, á 
íliz combinação de substancias ve- 
eto-mineraes que entram  na sua 
imposição. Encontra-se a  venda na 
hanpacia S. José Largo da Matriz.

Faço sciente aos com- 
merciantes, ambulantes e 
Industriaes que o prazo 
para pagamento de regis­
tro finda-se a 31 deste 
mez improrogavelmente. 
Findo esse prazo ficarão 
sujeitos a multa prescrip- 
ta pela lei vigente.

Collectoria Federal em 
Ytú em 12 de Março de 
1911. O Escrivão.

Hiimbei'to de Souza Gwibello.

PROTESTO
O Doutor José de Campos T o­

ledo, Ju iz de D ireito desta 
Com arca de Y tú, etc.
Faço saber a todos quantos 

este edital de protesto virem  
que por parte da Com panhia 
Y tuana Força e Luz desta ci­
dade, nos autos da acção ordi­
naria  que a m esm a move con­
tra  a Cam ara M unicipal desta 
cidade, me foi dirigida a peti­
ção do têor seguinte : Excelle- 
tissim o Senhor D outor Juiz de 
Direito. Diz a Com panhia 
Y tuana Força e Luz, nos autos 
da acção ordinaria que prom o­
ve contra a Cam ara M unicipal 
desta cidade para cobrança da 
quan tia  de vinte e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil quinhentos e trin ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
devendo de fornecim entos de 
illum inação publica até tr in ­
ta  e um  de Ju lho  do corrente 
anno, quan tia  essa que sóbe 
a m ais de trin ta  contos de 
réis, com as m ultas em que a 
Ré está incursa, por fa lta  de 
pagam ento regular do con­
sum o de luz e conseqüentes 
infraeção do contracto que 
tem com a supplicante, acon­
tece que o Prefeito  M unici­
pal, H erm ogenes Brenha R i­
beiro, está fazendo diligen­
cias, segundo consta á suppli­
cante, para  levantar m ais um  
em prestim o para  a Ré. Ora, 
a Ré, ao contrah ir o em prestim o 
de quinhentos contos de réis 
(500:000$000) em mil novecen­
tos e sete, garantiu-o com a 
m aior e m elhor parte  de suas 
rendas. Agora, para  levantar 
novo em prestim o terá forçosa 
m ente de ab rir mão de outras 
rendas, si não mesmo de seus 
bens patrim oniaes. Contra isso 
vem a supplicante protestar, 
não só contra quaesquer aliena­
ções desses bens como contra 
quaesquer onus que a Ré tente 
crear sobre os mesm os bens e 
rendas m unicipaes. E stando a 
acção da supplicante já  para 
allegações finaes, serão nullos 
tfs actos que a Ré praticar no 
sentido de alienar ou gravar 
de onus seus bens e rendas, 
illudindo assim, m anifesta 
m ente, as poucas garantias 
que restam  á effectuação do 
direito da supplicante. A sup­
plicante pede e requer a  Vossa 
Excedencia se digne m andar 
tom ar por term o o protesto,

intim ando-se delle a  Ré, na 
pessoa do Prefeito  M unicipal, 
e sendo o mesmo protesto p u ­
blicado pela im prensa local, no 
«Diario Official» do E stado e 
no «Estado de São Paulo» — 
P. deferim ento, J. esta. E, R. 
M. Y tú, 16 de dezembro de 
1908. O advogado e procura­
dor N icauor de A rruda Pentea­
do. (Estava collada um a estam ­
pilha estadoal de duzentos réis, 
inutilizada ). Despacho : «J.
Oeferido.— Y tú, 16 de dezem ­
bro de 1908. José C. Toledo.»

TERM O D E  PRO TESTÓ . 
— Aos dezesseis dias do mez 
de dezembro do anno de mil 
novecentos e oito, nesta cidade 
de Y tú, em m eu cartorio, pe­
rante m im  com pareceu o D ou­
tor N icanor de A rruda P en tea­
do, advogado e procurador da 
C om panhia Y tuana Força e 
Luz e disse que a sua consti­
tuinte, nos term os de sua pe­
tição retro, que fica fazendo 
parte deste term o,— protestava 
fazer valer os seus direitos co­
mo credora da Ré, contra qual­
quer alienação que a  m esm a 
Ré faça dos seus bens patrim o­
niaes, assim como contra qual­
quer onus que a m esm a Ré 
ente crear sobre os mesmos 
beus ou sobre suas rendas. 
Para  constar lavrei este term o 
que, lido e achado conforme, 
assigna com as testem unhas 
abaixo do que dou fé. E u 
Theotonio P ereira Bueno, es­
crivão, o escrevi. N icauor de 
A rruda Penteado. Pasquale 
M artini. Christiano A. Chagas- 
E, para  conhecim ento dos in­
teressados se passou o presen­
te e m ais dois de igual teor 
para  serem  affixados e pub li­
cados pela im prensa. Dado e 
passado nesta cidade de Y tú, 
aos 17 de dezem bro de 1908. 
Eu, José M artha P inheiro , es­
crivão substituto, o escrevi.— 
José de Camjpos Toledo. Confere. 
O escrivão substituto. J . M* 
Pinheiro.

g e n c i a  d ‘ A PREVIDÊNCIA
Vergilio Nery Brandão 

R ua doC om m ercio 134 a — Y tú

Annuncios
Deposito de 

Couros
— NA—

S A P A T A R IA  IN T E R N A C IO N A L
— D E — 

GABRIEL M AFFEI 
Sita á  R ua  d o  C o h m e r c io

N. 105 
Os Srs. sapateiros, en­

contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to 
dos os artigos concernen­
tes a arte.

Vendas a Preços Redu­
zidos.

DENTISTA

Luiz Pires de Freitas
E SPE C IA L IST A

EM PROTHESE

RU A  DA PALM A 57 A

Novo Armazém
O abaixo assignado faz saber 

ao illustrado povo ytuano, que 
abriu  um a casa de seccos e m o­
lhados na rua  da Palm a n. 19. 
Por essa razão, co vida a todos 
aquelles que quizehi v isitar a 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário  d ’essa casa 
veude as suas m ercadorias por 
preços modicos acom panhando 
a tabella do mercado, servindo 
á freguezia com a m aior pres 
teza possivel.

Y tú, 1.° de Março 1911.
Bicardo Sanches M artins.

Dr. Mario Rolim Telles
A D V O G A

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Ju ry  e ac- 
ceita causas para todas Co­
marcas do Estado.
YTU’—Rua Santa Rita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

V ende-se_um viveiro
com seis canarios por 30$000, 
sendo crioli hos de Dezembro 
e Janeiro. U m  excellente can­
tor por 20$000; um  topetudo 
por 15$000 e m ais dois de 
anno a 10$000.

R ua de S anta  R ita n.° 167.

Armação
V EN D E-SE um a em perfei­

to estado de conservação, bem 
envernisada, de P inho  de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desm ontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ram o de negocio, co­
mo Pharm acia, Confeitaria, A r­
m arinho, Calçado e L ivraria.

Preço de occasiãò. V êr e 
tra ta r  no Largo da M atriz n. 17.

T ^O R M U L A S  p ara  licença, 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada um a- 
— n a  typograph ia  de A. M a­
galhães & Ci.a„

O SEG RED O  DA IN D IA  
VUG !— Vende-se n a  P h a rm a  
cia S. José.

G R A V ID IN A .— E ’ a salva- 
ção das m ulheres. Vende-se n a  
P harm acia S. José largo da 
M atriz n. 17.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(S e cç ã o  de artigos para fumantes)

V ariadissim o sortim ento dos 
m ais afam ados e apreciados 
CIGARROS de papel e de pa­
lha— cigarros T urcos— especia­
lidade em cigarros caip iras—  
cigarros H abaneros e M iguon 
— P ap e l—  Palhas etc. Bolsas 
para  fum o—Piteiras.

 <í »---
G rande variedade em CHA­

R U TO S dos m ais afam ados fa ­
bricantes, u ltim a novidade no 
artigo, tantos claros como es­
curos.

Sendo m uito longo m encio­
n ar os nom es dos cigarros e 
charutos que tem  esta ca sa  
convida-se aos apreciadores fa ­
zerem  um a visita. .

LARGO DA M ATRIZ, 12

-  YTÚ -

Papel de em­
brulho vende-se 
aqui.

0 A F É  S. V ICENTE
Torrefação e Moagem da Café

Refinação de Assucar

Moinho de Fubá

Maehinismo movido a electrieidade—ACEI0

Joaquim N. Conto
R u a  S .  C r u z  â ! 3  A

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F u  N T A u  S  E na °piniâo 1,08 Que t8m u8ai10
M  A  ultima palavra na Cura

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FU N K U S é preparação d a  conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 697J(7de1Ã™ÍboNI)A
E ste extraordinario  preparado cu ja  enorm e procura tem 

determ inado, pela recom m endação de pessoa a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu rar 50 pessoas (sendo no principio 
da enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.
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Typographia, Encadernação e Oouraçãc
RUA DA PALMA, 2 3 x Y T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

t visinhas para a variedãde de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
.officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
.que acima fiçá ito.

A . Magalhães & Comp.
P R O P f t i e t A R I O S

P H A R M A C I A

São José
D E

Pereira Mendes Filho
Largo da Matriz, 17

YTIP
Sob a direcção do Pharmaceutico:

C D C U fR D O  p c r e i r /% m e n c i e s

Medicamentos por preços modieos.

§ 1

Alta novidade !
Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 

Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENOOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

G o i p a i i a  Ytuana Força e Luz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
que já temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampadas do filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante que as lampa 

, das communs.
A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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